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			Sete é um número ímpar, assim como você. Necessário para separar uma semana da outra, nos dando força para recomeçar de novo, de novo e de novo, da mesma forma que você sempre fez. Faz sete anos que você me deixou, foi embora e não voltou mais. Passei por mais de sete batalhas sem ter você ao meu lado para superar cada uma delas. Faz sete anos que não vejo você segurando sua garrafa d’água e tomando ao meu lado da cama. Ah… aquela cama! Se ela falasse, diria tanta coisa da gente, tantos planos, tantos sonhos que pensamos juntos… Mal sabíamos que não estaríamos juntos para realizarmos, coisas que, hoje, nem lembramos mais. 


			Faz sete anos que não sinto seu cheiro todos os dias. Sete anos sem olhar e tocar na sua pele morena. Sete anos sem ver seu sorriso largo rindo de minhas piadas sem graça. Sete anos sem olhar nos seus olhos negros de jabuticaba. Faz sete anos que não vejo seu corpo nu se banhar em um quarto de hotel a uma quadra da praia de Ipanema. Sim, você faz falta. Você me fez sentir a pessoa mais especial do mundo, e, ao seu lado, eu sempre fui o melhor ser humano. Mas faz sete anos que não sei o que é isso… 


			Acho que me perdi sem você ao meu lado. Fiz coisas horríveis, tive nojo de mim mesmo, mas você não estava aqui para me guiar. Sete… sete… sete…Nossa! Como o tempo passou assim, tão rápido? Eu ainda sinto sua presença dentro de mim. Faz sete anos que leio nossa história e releio e tento escrever ela novamente, mas você não está aqui para criar novos capítulos ao meu lado. Acho que aprendi a viver sem você, ou pelo menos ainda estou tentando.  


			— E-mail enviado, pô! – Esmurrando a parede, com os olhos cheios de lágrimas e as mãos frias, Thiago fixou o olhar na tela do computador. Com os batimentos cardíacos acelerados, ele pegou a garrafa de vinho preferido de sua amada e tomou tudo, até a última gota, escutando apenas o barulho do trem passando em frente à sua casa. 


		




		

			
Dezembro de 2012:
Capítulo 1


			
Tudo começou…


			Contos de fadas normalmente começam a partir de um “Era uma vez”, mas esta história é diferente, afinal, todos sabem como termina um conto de fadas. Nessas histórias, as princesas sonham em encontrar seu príncipe encantado com seu cavalo branco para viverem felizes para sempre, a única pessoa no mundo inteiro que ela está destinada a encontrar. Porém numa terra muito, muito distante, havia uma “princesa” com uma realidade completamente diferente. Dona de si, com uma pedra no lugar do coração, fechada para qualquer envolvimento afetivo e almejando somente o sucesso profissional.


			O nome dela era Christine Yordnov, uma garota diferente do convencional, com uma personalidade forte. Ela tinha acabado de completar vinte e cinco anos e fazia três anos da conclusão de seu curso de engenharia, mas cumpria uma rotina diária diferente dos demais profissionais que atuavam na área. Christine atuava como professora na rede pública de ensino. Lecionava na zona rural de uma cidade com um pouco mais de vinte mil habitantes, no interior do Paraná, as disciplinas de matemática, física e química. No entanto isso estava longe de ser a vida que ela sempre sonhou. 


			Ela cresceu em uma família de classe média que dava muito valor à educação. Sua mãe era professora, seu pai contador, e qualquer nota abaixo de 9,0 era motivo para horas de bronca. O que a levou a um perfeccionismo extremo, exigindo muito dela e também dos outros ao seu redor. Sua amiga, Mariana Hertz, que o diga! Mariana era uma menina meiga, delicada, boazinha, só que não exatamente. Na verdade, ela era atrevida. Quando Christine duvidava de Mariana, aí sim ela fazia de tudo para provar que estava certa. Juntas, elas se completavam e faziam muita gente de idiota.


			Elas nem se lembravam mais quando e como se conheceram, porque uma fazia parte da vida da outra desde sempre. Afinal, seus pais eram amigos de infância e suas mães engravidaram mais ou menos na mesma época, tanto que entre eles foi acordado que o bebê que nascesse primeiro, o outro casal batizaria. Foi uma disputa de barrigas, na qual Christine venceu por sete dias de vantagem, e isso as meninas ouviram durante toda vida. 


			Contudo elas viveram afastadas durante muitos anos, pois, aos dez anos de idade, Mariana e sua família se mudaram para Curitiba devido a uma transferência de sua mãe para o Tribunal de Justiça da capital. Desde então, ela passou a visitar a cidade natal todo verão para ficar na casa de seu pai. Esse foi um período muito complicado por causa da separação de seus pais. Sr. Pedro tinha uma construtora civil em Pinheirinho e não podia deixar a empresa para acompanhar a esposa, que era funcionária pública. Dona Ana, mãe de Mariana, se recusava a ser sustentada pelo marido, pois tinha grande orgulho em ser uma mulher independente. 


			Alguns anos depois, quando estava entrando para o ensino médio, Christine se mudou para a Inglaterra, onde fez intercâmbio durante os quatro anos de high school e não visitava a amiga com frequência. Seus avós maternos, Julia e Walther, moravam há anos no condado de Kent, próximo a Londres. Os pais de Julia eram ingleses e mantiveram a cultura e a língua na família. Quando Christine demonstrou interesse, seu avô se prontificou a manter a neta pelo tempo que fosse necessário. 


			Ela sentia falta da época que vivia com seus avós no exterior. Seu avô materno sempre a mimou demais, e sua avó contava histórias da família que nunca deixariam sua memória. Se não fosse pelo fato da avó ficar muito doente e vir a falecer, ela provavelmente teria cursado a faculdade no exterior. Com a morte de dona Julia, o Sr. Walther perdeu o interesse de continuar na Inglaterra e preferiu voltar ao Brasil, onde sua única filha, mãe de Christine, morava. O período de readaptação não foi nada fácil para Christine, que ainda se sentia como um peixe fora d’água naquela cidade tão pequena. 


			Na Inglaterra, ninguém a conhecia, ninguém sabia de sua história e Christine pôde se reinventar e ser quem ela sempre almejou ser: independente e livre. Mas nem tudo aconteceu da maneira que ela esperava e, após quatro anos vivendo fora do país, Christine retornou à pacata cidade de Pinheirinho. De volta ao Brasil, logo ingressou na universidade mais conceituada da região, no curso de Engenharia do Petróleo. Foi um período repleto de batalhas: a primeira delas foi a readaptação ao idioma e a forma de ensino do seu país de origem, e a segunda, a mais difícil, foi enfrentar o preconceito de um curso formado ‒ em sua maioria ‒ por homens. 


			Quando estava no último ano de faculdade, sua amiga de infância Mariana também retornou a Pinheirinho. Com Mariana por perto, Christine se sentiu mais forte para ir atrás de seus sonhos, porque sabia que mesmo que escolhesse perseguir o objetivo mais louco, a amiga estaria ao seu lado, apoiando e incentivando e, claro, se divertindo muito com suas teorias malucas.


			***


			— Chris! – Mariana chegou gritando na casa da amiga com sorriso de orelha a orelha. – Consegui uns dias de folga no trabalho e… vou contigo pro Rio de Janeiro! – disse Mariana, correndo para abraçar a amiga e ambas pularam e comemoraram a primeira viagem juntas.


			— Não acredito, Mari! – disse Christine sorrindo e logo abriu seu notebook para organizar tudo. – Temos que comprar sua passagem agora. Sempre sonhamos em viajar juntas. 


			A alegria tomou conta das duas naquele momento e passaram horas trancadas no quarto, programando todos os detalhes da tão sonhada viagem para a “Cidade Maravilhosa”.


		




		

			
Capítulo 2


			
O príncipe ou quase


			Na noite anterior à viagem para o Rio de Janeiro, Mariana ficou com medo de não encontrar o caminho para o aeroporto Afonso Pena. Pinheirinho ficava a duzentos e cinquenta quilômetros de Curitiba e, por ser final do ano, as estradas estavam lotadas, além de ela ter de trabalhar no período da manhã. Sendo assim, ela foi até a casa de Christine, querendo encontrar uma solução para esse problema. E foi logo reclamando:


			— E agora, Chris? Não vai dar tempo de a gente chegar ao aeroporto. O que a gente vai fazer? Perderemos a viagem! É muito dinheiro!


			— Calma, Mari! – respondeu Christine, tentando acalmar a amiga, confiante de que tudo ia dar certo. – Vamos pensar numa solução.


			— Que pensar o quê?! – gritou Mariana praticamente aos berros, se irritando com a calma da amiga. ‒ Você com essa sua mania… Tá louca? A viagem é amanhã! Não dá tempo de arrumar um motorista experiente que conheça bem o caminho. 


			— Tá bom! E você acha que dá para resolver um problema desses sem pensar? Vamos agir sem pensar em nada, então! O carro para ali na frente e leva a gente. Pronto, passe de mágica.


			— Odeio essa sua ironia. Já te disse isso muitas vezes. Pensei no meu pai, mas do jeito que ele é, é capaz de querer cobrar o serviço dele. – Nesse instante, o celular de Christine começou a tocar a música que a Mariana detestava porque sabia exatamente quem estava chamando. Era uma canção romântica, que jurava amor eterno, de um cantor de MPB. – Odeio ser interrompida! Atende logo! Não entendo por que você ainda fala com esse idiota.


			— Alô! – Christine atendeu, um tanto irritada. – O que foi? – Mariana fazia caretas, abrindo a boca, fingindo que estava tentando se matar. É claro que Christine não conseguia prestar atenção na pessoa do outro lado da linha. Quando ele perguntou o que estava acontecendo, ela respondeu:


			— Mariana está aqui, muito nervosa, porque não sabemos como vamos fazer para chegar ao aeroporto a tempo do voo amanhã… Não! Não quero! Eu me viro… Não, falei que não precisa. Não estou me queixando para você… Não! Você sabe que eu não gosto de insistência. A gente se fala depois…


			Quando Christine desligou o telefone, Mariana estava orgulhosa da amiga e com raiva dela ao mesmo tempo, pois continuou conversando com Henrique. 


			— Pela quantidade de “nãos” que você disse, aposto que aquele idiota queria nos levar. – O rosto de Christine afirmava que Mariana mais uma vez estava certa. Então ela continuou: – O Henrique não vale nada! Ele quer nos levar só como pretexto para se aproximar de você. Você sabe, melhor do que eu, que ele me detesta! E eu também não ficarei à vontade nessa viagem e serão quatro horas dentro do mesmo carro com ele. E ouvindo ele falar do time de futebol dele o tempo todo…


			— Mari, mas não sei… talvez fosse melhor a gente voltar mesmo. Ele tá sendo tão bonzinho, queridinho, fofinho…


			— Cala boca! – exclamou Mariana, fazendo uma cara de indignação. – Isso é um absurdo! Ele não vale nada.
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